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Mecanismo de defesa na Anêmona, Bunodosoma cangicum, exposta ao Cobre:  efeito e recuperação
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As anêmonas são animais bentônicos que vivem na região entre marés, e algumas destas vivem em áreas costeiras urbanizadas. Embora elas estejam sujeitas a contaminação, ainda são pouco estudadas. Mecanismos de defesas são importantes para os animais, em especial para os sésseis. Um desses mecanismos é o fenótipo MXR (resistência a múltiplos xenobióticos) que faz a extrusão de contaminantes para fora das células. O objetivo deste estudo é avaliar a atividade e expressão destas proteínas nas células de anêmonas expostas ao cobre. Para o experimento animais foram expostos às condições Controle e Cu 5µg/L (ambos salinidade 30, o metal na forma de CuCl2), por 48 h (20ºC, 12/12h claro-escuro). Depois do tempo experimental, os animais do grupo metal foram transferidos para condição de recuperação (salina 30 sem metal).  Foi analisada a osmolaridade do fluído do celêntero (utilizando-se um osmômetro de vapor) como parâmetro funcional. Foi amostrado tecido de cada animal e avaliada a “atividade” da Pgp pelo método de acúmulo de Rodamina B (10µM), também foi analisada a expressão da glicoproteína P (Pgp, anticorpo C219) através da técnica de imunicitoquímica. A osmolaridade na situação de recuperação foi 14% menor que nas demais condições (P= 0,002). A atividade da Pgp mostrou-se maior no grupo recuperação (P< 0,001), assim como a expressão da proteína (P= 0,005). Portanto, nossos resultados evidenciam que B. cangicum é capaz de expressar mecanismo de defesa quando submetida ao cobre.
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